
No Coração dos Deuses: diretor, atores e técnicos brasilienses 

rantido nas sessões em horário 
nobre do Cine Brasília. Os de-
mais entram em mostra infor-
mativa e passam por avaliação 
restrita ao Prêmio Câmara 
Distrital. 
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FILME A FILME 
Civilização viu cinco dos seis filmes que têm Brasília como 
cenário, ou profissionais da cidade em seus créditos 
artísticos e técnicos. Só não assistiu aos filmes Arne 
Suclzsdorff e Senta Pua, de Erik de Castro: 

O Tronco, de João Batista 
de Andrade (GO) - Rodado 
em Pirenópolis (cidade da 
região geo-econõmica do 
DF). Ganhou Prêmio do Pó-
lo de Cinema e Vídeo do DF, 
uma das instituições que 
constam de seus créditos fi-
nanceiros. No elenco estão 
seis atores brasilienses 
(Henrique Rovira, Andrade 
Jr, marianne Vicentini, Wil-
son Morais, Fernanda Ivar e 
Henrique Cabral). Nos cré-
ditos técnicos e de produ-
ção, há vários profissionais 
brasilienses. 

No Coração dos Deuses, 
de 	Geraldo 	Moraes 
(DF/GO) - O cineasta Geral-
do Moraes é um gaúcho-
brasiliense. Está na cidade 
desde o comecinho dos anos 
70. É professor aposentado 
da UnB. Mesmo caso da 
atriz (e produtora) Malu 
Moraes. O filme, rodado em 
Tocantins, conta com diver-
sos atores e técnicos brasi-
lienses nos créditos. 

O Dia da Caça, de Alberto 
Graça (RJ) - Thríller policial 

rodado na Amazõnia e Brasí-
lia. A história, co-produzida 
por franceses, envolve trafi-
cantes de droga e mostra 
muitas imagens da capital 
brasileira. No caso, do centro 
geo-político do país. O filme 
reforça a imagem da cidade 
como terreno de falcatruas 
políticas ligadas ao Legislati-
vo. Como contraponto, ofe-
rece um reporte (da revista 
Brasília em Foco) idealista e 
honesto (Felipe Camargo). 

Fé - Ricardo Dias (SP) - O fil-
me foi rodado em várias re-
giões dO país e no DF (no Va-
le do Amanhecer, no Plano 
Piloto e no território espiri-
tual de Raul de Xangõ). Este, 
que é o segundo documentá-
rio de longa-metragem de Ri-
cardo Dias, tem apoio do Pó-
lo de Cinema e Vídeo. Além 
de mostrar o filme na mais 
importante vitrine do Festi-
val - o Cine Brasília - dias 
quer promover, no mesmo 
período, sessão ao ar livre no 
Vale do Amanhecer, arredo-
res de Planaltina. 

CINEMA 

Brasília no 

Paisagem física e atores da cidade estão em seis dos longas-metragens 
que disputam vaga no Festival de Brasília do Cinema Brasileiro 
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S ão Paulo - Pela primeira 
vez na história do Festi-
val de Brasília do Cinema 

Brasileiro - que este ano chega à' 
sua trigéssima-segunda edição 
(23 a 30 de novembro) - seis 
longas-metragens têm a cidade 
como cenário ou fornecedora 
de atores e técnicos. E dois de-
les são realizações de diretores 
brasilienses (No Coração dos 
Deuses, de Geraldo Moraes, e 
Arne Sucksdorff, de Fernando 
Camargos). Também está na 
disputa, o documentário de 
longa-metragem Senta a Pua, 
do brasiliense Erik de Castro 

A paisagem física de Brasília 
está nos filmes O Dia da Caça, 
do carioca Alberto Graça; Fé, 
do paulista Ricardo Dias e A 
Terceira Morte de Joaquim Bolí-
var, do também carioca Flávio 
Cândido. 

O Tronco, de João Batista de 
Andrade, rodado na região geo-
econõmica do DF (em Pirenó-
polis), conta, em seus créditos 
artísticos e técnicos, com vários 
profissionais brasilienses. O 
ator candango, Henrique Rovi-
ra, interpreta um dos principais 
personagens do filme, o coro-
nel Arthur Mello. Marianne Vi-

- centini,- -Andrade-- J r,- Wilson 
Morais, Fernanda Ivar e Henri-
que Cabral aparecem em papéis 
menores. 

Estes longas-metragnes es-
tão, por tais características, ha-
bilitados a concorrer ao Troféu 
Câmara Legislativa do DF (e a 
prêmio em dinheiro no valor de 
R$ 60 mil? Esta premiação, 
criada em 1996, por sugestão 
do então deputado distrital, 
Geraldo Magela (através da Re-
solução 117), cercou-se, desde 
o nascedouro, por grande ma-
leabilidade em sua aplicação. 
Por isto, a resposta é complica-
da. 

 
 Se se seguir, ao pé da letra, o 

vago texto da Resolução 117, 
alguns deles estarão elimina-
dos. 

O artigo primeiro da Reso-
lução diz que o trofeu "será 
concedido, anualmente, aos me-
lhores filmes que, sinultaneamen-
te, tenham sido rodados no DF e 
estejam inscritos no Festival de 
Brasília nas seguintes categorias 
(longa e curta 35 mm; longa, mé-
dia e curta em 16mm)". 

São, portanto, cinco os tro-
feus. E os critérios definidores 
atêm-se à especialidade (ser fil-
mado no DF) e à inscrição no 
Festival (termo vago incapaz de 
esclarecer se os filmes devem 
estar nas mostras competitivas 
ou não). Basta inscrever-se para 
a seleção? E se nenhum dos fil-
mes for selecionado? Basta que 
sejam exibidos em alguma ja-
nela do Festival? 

Ano passado, o único longa-
metragem que preenchia parte 
das exigências da Resolução 
117 - Atlântico Negro, na Rota 
dos Orixás, de Renato Barbieri -
não conseguiu passar pela pe-
neira da comissão de seleção.O 
que se fez então? Ele foi exibi-
do em caráter hors concours, na 
noite inaugural do XXXI Festi-
val de Brasília. E, no final, le-
vou prêmio e trofeu de melhor 
longa da Câmara Distrital. E 
não teve nenhum concorrente. 
Já entrou na arena com o prê-
mio garantido. 

Este ano, se os critérios fo-
rem igualmente elásticos (em 
especial, se - mais uma vez - fo-
rem aceitos filmes fora da grade 
da mostra competitiva e se der 
vez a produções que empre-
guem atores e técnicos brasi-
lienses) a concorrência será das 
mais animadoras. 

É ilusão acreditar 
seis filmes serão 
Se assim fosse, 
uma vaga sequer para 
100% inéditos (como 
Staden, As Gêmeas, Cruz 
za) ou de imensas 
(como São Jerônimo, 
sane de primeiro 
nem para as 

qualidades 
um Bres- 

grandeza!), 
regionalidades 

que 
selecionados. 
não sobraria 

OS (caso do cearense Milagre em 
Juazeiro), etc, etc. 

O que fazer, então? Adotar 
filmes procedimento similar ao do 
Hans Festival de Gramado com os 

e Sou- curtas gaúchos? Lá, a produ- 
ção local dipusta vaga(s) na 
mostra competitiva nacional. 
Os que não conseguem passar 
pela peneira são exibidos - em 

Mostra de Filmes Gaúchos -
para o Juri do Prêmio Assem-
bléia Legislativa do Rio Gran-
de do Sul, modelo do prêmio 
do Legislativo candango. 

O comando do Festival 
Brasília pode estudar esta fór-
mula com a comissão de sele-
ção. Quem for para a mostra 
principal tem seu espaço ga- 


